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SANGUE NOVO NA DIRECÇÃO COM REFLEXOS POSITIVOS NOS RESULTADOS

Jovens assumem comando
e Santaluziense ressurge

O Santaluziense retomou a prática do futebol está época, depois de um 
ano de ausência, e está em boas condições para garantir a subida à 1ª 
Divisão da AF Algarve, um sucesso algo inesperado para a equipa directiva 
encabeçada por Emílio Campos e que inclui muitos jovens, quase todos 
estreantes nas lides do dirigismo.
“A única preocupação, no início da época, passou por formarmos uma 
equipa capaz de representar condignamente o clube, sem grandes preo-
cupações de ordem competitiva. Nos primeiros jogos percebemos que o 
grupo tinha qualidade mas nunca lhes exigimos nada. Os bons resultados 
obtidos até ao momento derivam da valia dos jogadores e do excelente 
trabalho realizado pelo nosso treinador, Edgar Costa, merecedor de uma 
palavra de apreço”, refere o presidente do Santaluziense.
O emblema de Santa Luzia já chegou a militar na 3ª Divisão nacional mas 
na época passada viu-se obrigado a suspender a actividade. “Importava 
repensar o que queríamos para o futuro do clube e decidimos parar, a fim 
de melhor ordenarmos as nossas ideias. Havia um certo desencanto em 
torno do que se vinha fazendo no clube e estamos a seguir novas matrizes, 
com uma equipa directiva jovem, muito empenhada e participativa.”
O Santaluziense assume-se, de resto, como a principal força futebolística 
do concelho de Tavira. “Estamos a conseguir bons resultados e dispomos 
de uma massa associativa fiel, que nos acompanha em praticamente to-
dos os jogos. Há um espírito bairrista que traduz muito da nossa força e 
que queremos estimular e incutir nas gerações mais novas. A equipa de 
alguma forma reflecte essa atitude, mostrando muita crença e uma elogi-
ável entrega. Seria bom que o concelho tivesse, como já sucedeu noutros 
tempos, uma maior representatividade no futebol sénior mas infelizmente 
vivemos um período difícil.”
Emílio Campos realça “a excelente atitude dos jogadores, atendendo a que 
não recebem qualquer remuneração ou prémio e jogam, pode dizer-se, 
por amor à camisola, pelo prazer que sentem em praticar futebol e pelo 
bom ambiente reinante no seio do grupo. Não dispomos de recursos para 
compensar os atletas e pagamos apenas uma verba ao treinador. Não 
havia condições para retomarmos a prática do futebol gastando dinheiro... 
que não temos.”
Na próxima época, e caso a subida de escalão se concretize, “as exigên-
cias aumentarão e talvez seja necessário alterar este quadro. Falaremos 
com a Câmara de Tavira, com a Junta de Freguesia de Santa Luzia e outras 
entidades, além do tecido empresarial do concelho, na perspectiva de es-
tarmos à altura dos desafios que se nos apresentarão e de rubricarmos 
uma prestação honrosa, sabendo que a crise vivida em todo o país e de 
forma muito acentuada no Algarve obriga a uma gestão muito cuidada e 
rigorosa, atendendo à escassez de meios.”
Um dos obstáculos que se levantam ao crescimento do Santaluziense reside 
nas infra-estruturas, pois o campo de futebol da terra é pelado. “Queremos 
desenvolver a formação nos anos mais próximos e o pó ou a lama afastam 
os miúdos, atraídos pelas melhores condições de clubes vizinhos, servidos 
por pisos sintéticos, como sucede, por exemplo, em Tavira. Do mesmo 
modo, ao nível dos seniores, não é fácil recrutar jogadores que dispõem 
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nas proximidades de equipamentos mais 
modernos, ainda para mais quando não 
temos para lhes oferecer compensações 
monetárias”, assinala Emílio Campos.
O terreno em que se situa o campo está 
na área do Parque Natural da Ria Formo-
sa, mas o líder do Santaluziense espera 
contornar as limitações daí resultantes. “Já 
nos dirigimos por diversas vezes à Câma-
ra de Tavira, fazendo ver a importância de 
um sintético em Santa Luzia, e há uma 
notória sensibilidade por parte da autar-
quia. Não queremos alterar nada, nem 
fazer novas construções, pelo que espe-
ramos contar com a compreensão dos 
responsáveis do Parque Natural. O que se 
pretende é bem simples: transformar o 
pelado em sintético, apenas isso. Não ire-
mos estragar nada, muito antes pelo con-
trário: queremos dar vida àquele espaço e 
cuidá-lo de uma melhor forma.”
O actual elenco directivo, já o dissemos, 
é formado em boa parte por gente che-
gada agora a estas lides. “As pessoas que 
passaram pelo clube ao longo dos últi-
mos anos deram o melhor de si e o clube 
deve-lhes muito. Simplesmente, assistia-
se a um período de alguma estagnação 
e era importante este rejuvenuscimento, 
colocando “sangue novo” no clube. Criou-
se uma nova dinâmica, surgiu mais gente 
a aproximar-se do clube, e estamos sa-
tisfeitos com o trabalho realizado até ao 
momento.”
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 O Sporting Clube Farense festejou um século de existência em 
ambiente de festa, como a ocasião recomendava, e entre o reco-
nhecimento de um passado marcado por inúmeros sucessos e a 
esperança num futuro que permita o regresso ao galarim, reafir-
mando o emblema como uma das principais forças do desporto 
da nossa região e do país.
Algumas figuras de outros tempos, como o goleador Hassan, o 

FARENSE COMEMORA CENTENÁRIO DISPOSTO A REERGUER-SE

celebrar o paSSado
a olhar para o FuTuro

capitão Carlos Costa, o avançado José Rafael ou o treinador Joa-
quim Reina, responsável pela primeira subida ao escalão principal, 
serviram para recordar velhos e bons tempos, boa parte dos quais 
não tão distantes assim, em que o Farense dava cartas e ombre-
ava com os melhores, sob o comando de Paco Fortes, o catalão 
que viveu os melhores momentos da sua carreira de treinador na 
capital algarvia, a ponto de ser distinguido pela Câmara de Faro, e 
agora, um pouco à imagem do que sucede com o clube, procura 
reerguer-se, depois de alguns percalços registados na sua vida.
Paco foi, de resto, o grande ausente da noite festiva que assinalou 
o 100º aniversário. Convidado, alegou compromissos profissionais 
e deixou uma mensagem na internet, dizendo que o clube está 
no seu coração. Bem o sabem os farenses: foi um pouco à custa 
da raça do catalão que se construiu o melhor Farense de sempre, 
na década de 90, com a presença numa final da Taça de Portugal 
e na Taça UEFA a constituírem os pontos mais altos desse notável 
e brilhante percurso.
Dificuldades sobejamente conhecidas, e ainda por resolver, leva-
ram o clube do patamar superior do futebol português para o es-
calão competitivo mais baixo, a 2ª Divisão da AF Algarve, de onde 
já saiu, por força de duas subidas consecutivas. Mas a 3ª Divisão é 
pouco para uma legião de fiéis adeptos que se habituou a muito 
mais...
Só que maiores sonhos desportivos dependem da resolução de 
uma herança pesada, um passivo na ordem dos dez milhões de 
euros. No jantar comemorativo do centenário, o presidente do 
clube, António Barão, deixou a indicação de que um novo rumo 
poderá ser traçado num prazo não muito distante, face às boas 
perspectivas em torno da venda do Estádio de S.Luís, caminho 
para a liquidação das contas há muito pendentes.
António Barão confia no sucesso do “trabalho exaustivo de res-
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ponsáveis do Farense e da Câmara Munici-
pal de Faro, a fim de que a situação possa 
ser resolvida dentro de pouco tempo” e o 
autarca Macário Correia fala “numa situa-
ção complexa mas com solução, com uma 
luz ao fundo do túnel.”
A edilidade estuda a viabilidade de um 
projecto previsto para os terrenos actu-
almente ocupados pelo Estádio de S.Luís, 
que poderá dar lugar a um hotel de cinco 
estrelas, várias clínicas, algumas direccio-
nadas para o alto rendimento desportivo, 
cinemas e apartamentos de luxo. O encai-
xe previsto com o negócio permitirá ao Fa-
rense fazer face ao passivo e, ainda, dispor 
de uma verba para se reorganizar, na pers-
pectiva de criar alicerces fortes, que per-
mitam, gradualmente, aumentar a ambi-
ção desportiva. Macário Correia não perde 
a esperança de “voltarmos a ter grandes 
tardes futebolísticas ao domingo.”
O jantar comemorativo do centenário con-
tou com a presença de cerca de meio mi-
lhar de associados, muitos dos quais distin-
guidos com medalhas de prata (25 anos de 
filiação) e ouro (50 anos de filiação), sendo 
homenageadas diversas figuras ligadas à 
história do clube, como o ex-dirigente e 
benemérito Aníbal Guerreiro, e o sócio nº1 
e ex-presidente, João Pires, muito saudado, 
dirigindo, num breve discurso, palavras de 
elogio e reconhecimento a Aníbal Guerrei-
ro, Fernando Barata, Gomes Ferreira e An-
tónio Barão, entre outros, recordando, com 
visível emoção, vários antigos dirigentes 
já falecidos e que em muito contribuíram 
para o engrandecimento do clube.
A Associação de Futebol do Algarve es-
teve representada na festa pelo seu pre-
sidente, Alves Caetano, entregando uma 
lembrança ao Sporting Clube Farense. 
Vários clubes entregaram prendas, entre 
os quais o Sporting Clube de Portugal, do 
qual o Farense é a filial nº2. Dias Ferreira, 
presidente da assembleia geral, e Rogério 
de Brito, vice-presidente da direcção, trou-
xeram de Alvalade uma mensagem “de 
esperança, no desejo de vermos de novo, 
num espaço de tempo não muito distan-
te, o Farense a participar no campeonato 
principal.”
Foram ainda distinguidas diversas institui-
ções e personalidades, pelo seu contributo 
em prol do Sporting Clube Farense, numa 
noite que, como assinalou um dos ora-
dores, “só se vive uma vez em cada cem 
anos e, por isso, tendo em conta as leis 
da vida e da natureza humana, será um 
momento único para quem aqui esteve 
presente.”
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“A partir do momento em que a manutenção na 2ª Divisão nacional 
ficou assegurada pedi ao grupo para ir o mais longe possível na Taça 
do Algarve e se possível erguer um troféu que nunca conseguimos 
levar para as nossas vitrines. Será uma das finais mais emblemáticas 
de sempre, atendendo aos clubes em confronto, e esperamos sair 
vencedores, até como prémio para o notável labor da equipa técnica e 
dos jogadores, a quem deixamos uma palavra de agradecimento pela 
sua notável postura.”

Pedro Gregório, presidente do Grupo Desportivo de Lagoa

“Vamos disputar a final com um único 
propósito: ganhar!”, garante Luís Coelho, 
treinador do Grupo Desportivo de Lagoa. 
Com a permanência na 2ª Divisão nacio-
nal há muito garantida, a equipa definiu 
a Taça do Algarve “como a grande priori-
dade do que resta da temporada e parti-
remos para esse jogo com uma enorme 
dose de ambição, no propósito de alcan-
çarmos um feito inédito no historial do 
clube.”
No início da época, os jogos da Taça do 
Algarve “foram encarados com outros 
espírito, servindo para rondar jogadores”, 
reconhece Luís Coelho, justificando tal op-
ção “por estarmos centrados no nosso 
objectivo prioritário: amealhar o máximo 
de pontos no campeonato, de forma a 
não passarmos por situações aflitivas.”
Mesmo desfalcada de várias das suas 
unidades mais influentes a equipa supe-
rou as primeiras eliminatórias e, nas fases 
mais adiantadas da prova, “redefinimos 
os nossos propósitos, passando a apostar 
na conquista do troféu, até por já termos 
a permanência na 2ª Divisão nacional as-
segurada.”
Numa final inédita, vão defrontar-se con-
juntos de escalões distintos. “Será, segu-
ramente, um jogo muito equilibrado. O 
Farense está a fazer uma boa campanha 
na 3ª Divisão e tem jogadores com gran-
de experiência. Nas meias-finais, com o 
Quarteirense, o que acabou por fazer os 
pratos da balança penderem a nosso fa-
vor foi a diferença de ritmo. Agora, es-
peramos que suceda o mesmo, pois se 
jogarmos a um ritmo alto, a que estamos 
habituados na 2ª Divisão, o Farense, creio, 
sentirá algumas dificuldades para nos 
acompanhar.”
Luís Coelho espera um adversário “caute-
loso, com uma estratégia assente numa 
boa segurança defensiva e na exploração 
do contra-ataque. Sabemos que, previ-
sivelmente, teremos a iniciativa durante 
boa parte do tempo de jogo e importa 

LUÍS COELHO QUER FESTEJAR CONQUISTA DO TROFÉU

“Focalizados na vitória”
actuar com lucidez, no sentido de não 
cometermos erros e de forçarmos os do 
adversário.”
O técnico do Lagoa sustenta que um 
triunfo na Taça do Algarve “premiaria es-
tes jogadores por uma época a todos os 
títulos notáveis. Começámos por ganhar o 
torneio do clube, na pré-temporada, algo 
que ainda não havia sucedido, e consegui-
mos com grande antecedência garantir a 
manutenção na 2ª Divisão, lutando con-
tra adversários com um potencial muito 
maior e orçamentos bem mais avultados. 
Temos uma equipa de excelente qualida-
de, com elementos que poderiam ir longe 
no futebol, caso fosse possível dedica-
rem-se a tempo inteiro a esta actividade, 
e pretendemos provar o nosso valor na 
final da Taça.”
O jogo decisivo da prova disputa-se no 
concelho de Lagoa, mas Luís Coelho des-
valoriza essa circunstância. “Até poderia 
ser no Alentejo! Partiríamos sempre com 
a mesma ambição...”
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“Creio que temos a final desejada, talvez a que é aguardada com mais 
expectativa desde a criação da Taça do Algarve, por envolver clubes com 
pergaminhos. Esperamos um espectáculo de qualidade, entre duas boas 
equipas. Queremos vencer, ainda para mais em ano de centenário... Seria 
uma excelente prenda! Vamos jogar no concelho de Lagoa, com a nossa 
concordância, uma vez que a Câmara local apoia a prova. O local do jogo 
é indiferente: jogaremos para vencer e acredito que teremos sucesso.”

António Barão, presidente do Sporting Clube Farense

A final da Taça do Algarve marca um 
curioso reencontro do técnico Joaquim 
Mendes, actualmente ao serviço do Fa-
rense, com um clube em que trabalhou, 
com reconhecido êxito, em tempos re-
centes, o Lagoa. “Será um prazer abra-
çar muitos amigos; sinto orgulho por um 
passado de glória com aquelas cores 
mas esse ciclo passou e agora estarei do 
outro lado e com a única intenção de ga-
nhar o jogo”, refere.
Este duelo não vem, na opinião do treina-
dor, na melhor altura. “O Lagoa já tem o 
seu objectivo alcançado, a permanência 
na 2ª Divisão, e está tranquilo, enquanto 
nós travamos uma luta árdua para garan-
tir um dos dois primeiros lugares na série 
F da 3ª Divisão e a consequente subida. 
Neste período, um jogo a meio da sema-
na, ainda mais de carácter decisivo, não 
nos ajuda muito...”

Joaquim Mendes espera que a final re-
dunde “num bom espectáculo, que digni-
fique a Associação de Futebol do Algarve 
e o futebol da região e não prejudique os 
clubes. Digo isto por ter ficado com algu-
ma mágoa do que se passou nas meias-
finais, em Odeáxere, pois, sem motivo 
aparente, perdemos um jogador (Davi-
de Justo), afastado em duas partidas do 
campeonato.”
Ainda assim, e pese os condicionalismos 
já expressos, o treinador do Farense par-
te para a final “com espírito vencedor. 
Pretendemos celebrar o centenário do 
clube com a conquista deste troféu, sa-
bendo que nos espera uma tarefa muito 
complicada. Mas esta equipa nunca vira 
a cara à luta e dará o melhor de si, no 
propósito de, no final, poder fazer a fes-
ta...”
No país, adianta Joaquim Mendes, “não 
são muitos os clubes centenários e o Fa-
rense chega a este marco dando provas 
de vitalidade e de querer reerguer-se. 
A conquista de títulos constitui sempre 
um estímulo acrescido num processo de 
revitalização e vamos à final da Taça do 
Algarve com grande ambição.”
E o que sentirá Joaquim Mendes ao ver 
pela frente as cores que serviu durante 
anos recentes? “Tive a minha quota-par-
te de responsabilidade na forma como o 
Grupo Desportivo de Lagoa subiu vários 
patamares no futebol nacional, aprovei-
tando a estrutura que lá encontrei. Guar-
do boas recordações desse passado e 
sinto-me feliz por ver que o clube con-
tinua no bom caminho, mas agora estou 
a trabalhar no Farense e quero que a mi-
nha equipa ganhe todos os jogos. Dentro 
do campo, as recordações e as amizades 
não contarão para nada, só o desejo de 
vencer e de, no fim, erguer o troféu em 
disputa...”

JOAQUIM MENDES PRETENDE ASSINALAR MARCO HISTÓRICO

“Celebrar o centenário”
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Final da Taça do algarveFinal da Taça do algarve

nº nome data nasc. idade posição

1 edgar Jorge Vilhena Catarino raposo 22.11.82 27 anos guarda-redes
12 JosÉ luÍs Gomez Silva 23.03.91 19 anos Guarda-redes
24 gonçalo Jorge pereira Catarino Afonso 02.01.83 27 anos guarda-redes
3 Pedro Miguel Carvalo Deus Correia (rÓ rÓ) 06.08.90 19 anos Defesa
4 luÍs miguel Leitão lopes 27.01.77 33 anos defesa
7 David Frederico Gaspar Hopffer “Caniggia” 06.03.77 33 anos Defesa
11 Álvaro Ricardo Faustino Gomes “alvarinHo” 03.09.90 19 anos Defesa
15 João paulo gusmão mestre ramos filHÓ 06.04.84 26 anos defesa
19 HernÂni gil rodrigues oliveira 28.08.87 22 anos defesa
22 Carlos Alberto Assis Rodrigues Carvalho “Caras” 30.03.84 26 anos Defesa
25 paBlo Federico Mendoza 20.12.90 19 anos Defesa
27 idalÉCio Silvestre Lopes Soares Rosa 27.09.73 36 anos Defesa
6 arlindo miguel Borges Correia 03.03.87 23 anos médio
8 vÍTor emanuel Correia quadros 29.01.84 26 anos Médio
10 rodrigo miguel guerreiro Ângelo 15.10.84 25 anos médio
13 António LuÍs santos afonso 18.03.83 27 anos médio
17 Anthony Mesquita Ribeiro “TonY” 11.03.89 21 anos Médio
20 norBerTo paulo elias Chagas 17.06.86 23 anos médio
23 davide Alexandre Correia JusTo 10.08.83 26 anos médio
9 Armando José Pinto Videira “alemÃo” 17.02.73 37 anos Avançado
14 nuno ricardo guerreiro patoleia pinTassilgo 15.11.76 33 anos Avançado
16 Bruno Alexandre Afonso Condado martins 16.08.78 31 anos Avançado
18 Paulo Jorge Colaço Pedro “paulinHo” 14.02.86 24 anos Avançado
21 gonçalo José marta galanduCHo 09.12.82 27 anos Avançado

ESTÁDIO DA BELA VISTA – PARCHAL
28 de ABriL, 20 HorAs

SPORTING CLUBE FARENSE
Fundado a 1 de Abril de 1910

maiores feitos: participação na taça ueFA
em 95/96; finalista da Taça de Portugal em 89/90
presidente: António Barão
Vice-presidente para o futebol sénior:
Filipe pedro
director desportivo: José manuel reis
treinador: Joaquim mendes
Adjuntos: pedro Benje e Hugo Costa
massagista: Luís Filipe

técnico de equipamentos: Francisco

SporTing clube FarenSe

2000 – PORTIMONENSE-Quarteirense, 1-0
2001 – LUSITANO VRSA-Silves, 3-0
2002 – LUSITANO VRSA-Padernense, 3-0
2003 – ALVORENSE-Beira Mar Monte Gordo, 1-1 (4-2, g.p.)
2004 – GUIA-Faro e Benfica, 2-0

2005 – ESPERANÇA DE LAGOS-Culatrense, 3-3 (3-2, g.p.)
2006 – CAMPINENSE-Ferreiras, 4-4 (5-3, g.p.)
2007 – PORTIMONENSE-Louletano, 3-1
2008 – MESSINENSE-Alvorense, 2-1 (a.p.)
2009 – ESPERANÇA DE LAGOS-Imortal, 1-1 (3-1 G.P.)

As dez FinAis
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grupo deSporTivo de lagoa

nº nome data nasc. idade posição

 1 riCardo emanuel piedade 10.11.86 23 anos guarda-redes

25 ivo Filipe Claudino ds palma gonçalves 06.05.84 25 anos guarda-redes

2 JoÃo vÍTor Albano Manuel 13.09.87 22 anos Defesa

3 romÍCio Lopes 26.12.83 26 anos defesa

4 ivo passeira niColau 21.03.83 27 anos defesa

14 Vanderlei Lopes Gomes “vandi” 02.03.84 26 anos Defesa

15 andrÉ Filipe gonçalves lourenço 17.07.80 29 anos Defesa

24 mulai Baldé 11.12.91 18 anos Defesa

6 mÁrCio António silva sampaio 14.10.89 20 anos Médio

7 João Carlos Palma Correia “JaniTa” 25.03.81 29 anos Médio

8 nelson manuel Vicente gregório 30.10.77 32 anos médio

11 mÁrCio João Costa Candeias 05.07.85 24 anos médio

19 anderson Thiago Freitas 11.12.90 19 anos Médio

20 douglas Alves da Silva “CodÓ” 22.06.89 20 anos Médio

21 Vlamecir Nunes Fernandes “aTaBu” 29.06.86 23 anos Médio

22 david Jorge Côdeia Bento rosa 06.11.83 26 anos médio

9 Luís Filipe Jacinto lamY 14.09.82 28 anos Avançado

10 miguel Jorge Romão Oliveira “BoTo” 29.03.81 29 anos Avançado

13 João pedro Boiças 10.01.85 25 anos Avançado

17 Armindo Rodrigues Mendes Furtado “BriTo” 16.11.87 22 anos Avançado

23 HernÂni Miguel Guerreiro 22.09.90 19 anos Avançado

Grupo Desportivo de Lagoa
Fundado a 12 de Janeiro de 1971

Maiores feitos: Campeão nacional da 3ª Divisão, série F (06/07); 
três vezes campeão da 1ª Divisão da AF Algarve (89/90, 94/95 
e 03/04)
presidente: pedro gregório
Vice-presidente: Francisco Vicente
tesoureiro: Luís tito
directores: sérgio Cabrita, Joaquim Campos e João Arrobe
director desportivo: Carlos sequeira
treinador: Luís Coelho
Adjunto: sérgio Costa
preparador físico: ricardo Freitas
Fisioterapeuta: Cláudio gordinho
técnico de equipamentos: Abel pereira

EDiçãO 2009/2010

1ª eliminatória
Aljezurense-11 Esperanças  7-3
Gejupce-Bensafrim  0-3
Ginásio de Tavira-Monchiquense  1-1 (6-5, g.p.)

2ª eliminatória
Imortal-Almancilense  1-0
Aljezurense-Ginásio Tavira  5-0
Silves-Quarteirense  1-1 (5-6, g.p.)
Padernense-FARENSE  1-2
Quarteira-Sambrasense  3-1
Bensafrim-Serrano  2-3
Ferreiras-Moncarapachense  4-0
Louletano-Salir  6-1
Guia-Culatrense  0-0 (4-1, g.p.)
Messinense-Infante de Sagres  5-0

Estombarenses-Odeáxere  0-5
Faro e Benfica-Alvorense  0-1
Esperança de Lagos-Castromarinense 2-0
Machados-LAGOA  0-2
Lusitano VRSA-Campinense  2-1
Armacenenses-Santaluziense  0-2

�ª eliminatória
Aljezurense-Imortal  1-1 (5-4, g.p.)
Quarteira-Ferreiras  3-1
Serrano-Odeáxere  0-2
Louletano-Quarteirense  0-1
FARENSE-Guia  6-0
Lusitano VRSA-Messinense  2-1
Alvorense-Esperança de Lagos  0-2
Santaluziense-LAGOA  0-4

4ª eliminatória
Odeáxere-Esperança de Lagos 0-0 (4-2, g.p.)
LAGOA-Lusitano VRSA 1-1 (6-5, g.p.)
FARENSE-Quarteira 1-0
Quarteirense-Aljezurense 3-1

Meias-finais
LAGOA-Quarteirense 1-0
Odeáxere-FARENSE 2-2 (5-6 g.p.)
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A Casa do Povo de S.Bartolomeu de Mes-
sines acaba de alcançar o seu maior feito 
no futsal, ao garantir a subida à 1ª Divisão 
da AF Algarve. Depois de uma primeira 
tentativa em que as esperanças se esva-
íram à beira do fim, agora a equipa não 
deixou fugir tão preciosa conquista.
“Era algo com que o grupo ansiava”, reco-

CLUBE GARANTE SUBIDA À 1ª DIVISÃO DA AF ALGARVE EM FUTSAL

Casa do Povo de Messines festeja
conquista inédita no seu historial

o a meio. Procurámos, juntamente com o 
grupo que está ligado à modalidade, criar 
as melhores condições possíveis para o 
êxito da equipa, dentro de um quadro de 
grandes limitações financeiras, e estamos 
satisfeitos pela forma como a época de-
correu”, assinala o presidente da colecti-
vidade.
José Carlos Araújo deixa uma palavra de 
apreço “a estes fantásticos jogadores, 
que dão o melhor de si por amor à ca-
misola e à modalidade, pois aqui a regra 
é o amadorismo total, sem qualquer tipo 
de contrapartidas que não sejam o nos-
so acolhimento e boa vontade. A equipa 
técnica tem também uma importante 
quota-parte de responsabilidades no êxi-
to. Formou-se um grupo muito unido, que 
foi conseguindo resultados, e os fritos do 
labor desenvolvido estão à vista.”

AMADORISMO

A subida ao patamar superior “é um mo-
tivo de alegria e de orgulho e estão de 
parabéns todos os que contribuíram para 
este êxito, em particular aqueles que há 
mais tempo trabalham em prol da sec-
ção, com uma palavra de particular apre-
ço para o Joaquim Guerreiro, o dirigente 
mais ligado à modalidade, e para o Mário 
Gorjão, o director desportivo da Casa do 
Povo.”
Pela primeira vez S.Bartolomeu de Mes-
sines vai estar representado no princi-
pal campeonato do Algarve de futsal. 
“A vila e freguesia merecem este feito. 
As gentes da terra gostam de desporto 
e tiveram oportunidade de viver uma 
alegria, sabendo todos que na próxima 
época as dificuldades serão bem maio-
res, pois iremos competir com formações 
que dispõem de outros recursos. A nossa 
instituição, até por força da sua natureza 
social e das grandes responsabilidades 
assumidas nesse domínio, não pode dis-
ponibilizar recursos substanciais para a 
prática desportiva e há que ter presente 
esse quadro.”
Assim, garante José Carlos Araújo, o clu-
be “irá manter-se fiel a uma política de 
total amadorismo. Isso não significa que 
os encargos sejam nulos, pois a prática 
oficial de qualquer modalidade desporti-
va envolve encargos elevados com se-
guros, inspecções médicas, arbitragem, 
policiamentos, deslocações e outras ru-
bricas que, somadas, representam alguns 

nhece o presidente do clube, José Carlos 
Araújo, há muitos anos ligado ao dirigis-
mo, no vizinho União Messinense, que se 
dedica ao futebol, e agora a liderar uma 
instituição com significativas valências de 
ordem social e também uma componen-
te desportiva.
“Este trabalho vem de trás e eu apanhei-
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milhares de euros no final de uma época. 
Temos esse exemplo não apenas com 
o futsal mas, por exemplo, com o ande-
bol, em que os custos são, em algumas 
situações, como na franquia do seguro 
desportivo, muito pesados. Atendendo à 
nossa realidade, não dispomos de condi-
ções para pagar prémios ou subsídios aos 
atletas e quem nos quiser representar 
estará ciente dessa condição-base.”

APOSTA NOS JOVENS

O pavilhão da Casa do Povo de 
S.Bartolomeu de Messines, um dos mais 
antigos do Algarve, sofreu obras que o 
dotaram de melhores condições para a 
prática desportiva. “É um espaço com 
uma grande utilização – diariamente pas-
sam por aqui 350 crianças, ao abrigo de 
diversos protocolos que temos, e o nú-
mero total de utentes situa-se nos 500 -, 
que servem também para várias modali-
dades, como o andebol, as lutas amado-
ras (a Taça de Portugal disputou-se aqui, 
em Dezembro último) ou o futsal, além 
de iniciativas como sessões de desportos 

ATLETAS
Rui Miguel Simão Loia

Pedro Samuel Silva Seita Claudino Palma
Marco Adriano Guerreiro Coelho oliveira

Pedro Miguel Silva Santos
Luís Miguel Reis Mogo

Marco Paulo Oliveira Simões
Márcio Filipe Cabrita Neves
Mário João Martins Coelho

Amilcar Carlos Teixeira Fernandes
Carlos Alberto Teixeira Fernandes

João Filipe Cabrita Pires
Carlos Augusto Benfeito Silva
Carlos Alberto Santos Costa
Nuno Miguel Coelho Neves

Nicolas Coelho Vicente
TREINADORES

Jorge Manuel Pinto Zuzarte
Marcolino Silva Cabrita

DIRECTORES
Joaquim Manuel Silva Guerreiro

Jorge Miguel Rodrigues Silva
Paulo Jorge Matias Neves

COORDENADOR DESPORTIVO
Mário Guerreiro e Gorjão

PRESIDENTE
José Carlos de Sousa Araújo

de combate ou saraus. O investimento 
realizado no piso e na cobertura propor-
ciona melhores condições a todos os que 
usam o recinto e, naturalmente, à equipa 
de futsal.”
Na próxima época os responsáveis do 
clube estão a perspectivar a criação de 
escalões de formação. “Tal ideia está 
na nossa mente”, reconhece José Carlos 
Araújo. “A modalidade é cada vez mais 
popular e sentimos isso junto da juven-
tude da freguesia, pelo que importa 
procurar dar as necessárias respostas. 
Temos uma perspectiva de continuida-
de e de desenvolvimento deste projec-
to que passará pela aposta em conjun-
tos de escalões etários mais baixos, de 
forma a, a médio prazo, alimentarmos a 
formação principal. A Casa do Povo, en-
quanto instituição, tem prioridades que 
não passam pelo desporto mas também 
não esquecemos a importância da práti-
ca desportiva, sobretudo para os nossos 
jovens, e, dentro das possibilidades que 
possam existir, tencionamos apostar em 
mais uma ou duas equipas, de escalões 
ainda a definir.”
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sporTing algarve- inFAntissporTing algarve- inFAntis

.:  FUTEBOL E FUTSAL DO ALGARVE NA NET  :.

ESPERANÇA COM FORÇA

www.esperancadelagos.pt

O Clube de Futebol Esperança de Lagos 
tem vindo a recuperar nos últimos anos al-
gum do protagonismo perdido no início do 
presente século, quando caiu nos distritais 
após 30 anos ininterruptos de participação 
em competições nacionais. Esse relança-
mento da colectividade assume efeitos 
visíveis na equipa de futebol, esta época 
regressada à 3ª Divisão nacional, mas tam-
bém em vários outros domínios – o recur-
so à internet, por exemplo.
O sítio do clube é um dos mais agradáveis 
e bem concebidos, no que refere à temáti-
ca do futebol e futsal do Algarve, abordada 
mensalmente nesta página. Um desenho 
gráfico apelativo e bem concebido, muita 

e vasta informação e, sobretudo, uma ac-
tualização permanente, sabendo-se num 
instante os jogos que as diversas equipas 
do Esperança vão disputar no fim-de-se-
mana.
Como não há bela sem senão, de lamentar 
que, da época 09/10, só conste o plantel 
da equipa sénior, tendo ficado por actuali-
zar os quadros relativos a todos os outros 
conjuntos do Esperança de Lagos. Outra la-
cuna detectada prende-se com as insufici-
ências notadas na constituição dos corpos 
sociais: figuram apenas os nomes do presi-
dente e dos vice-presidentes da direcção.
Nos leitura das notícias mais recentes, fica 
a saber-se que a equipa de infantis B mar-

cou presença no 11º torneio Ciudad Palos 
de la Frontera, em Espanha, classificando-
se num honroso quinto lugar, e que o capi-
tão da equipa de iniciados, Nuno Alves, foi 
chamado para prestar provas no Liverpool, 
de Inglaterra, fruto das magníficas exi-
bições produzidas no campeonato da 1ª 
Divisão da AF Algarve e que levaram um 
“olheiro” do clube inglês a ver no jovem 
uma boa margem de progressão.
Nota para a abundância de registos foto-
gráficos, de inegável qualidade, merecen-
do apreço o trabalho desenvolvido nesse 
domínio por Armindo Vicente, repórter que 
acompanha regularmente a actividade 
desportiva do Esperança de Lagos.
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A menina dos nossos olhos
momentos de sublime encanto, em que o mundo gira à volta de uma bola, transformada no centro das atenções – na menina dos 
olhos destes dois petizes, apenas e só concentrados nela, com um olhar fixo e desafiador. Tudo à volta pára, não importa, o que 
conta é a bola. entre a inocência e a pureza e um saudável desejo de chegar primeiro, de ganhar o lance e de porventura conseguir 
um golo, o que a imagem traduz é o que de melhor o futebol pode oferecer: um olhar genuíno e apaixonado de dois pequenos 
jogadores das equipas de infantis do monchiquense e do Alvorense.
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soCiedade reCreaTiva 1º de Janeiro - infanTis

geraçÃo de gÉnios – esColas a

esCola de fuTeBol de faro – esColas B
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FUTEBOL CLUBE DE FERREIRAS - esColas

Jogador do mês

este espaço está aberto a todos os jovens do futebol e do futsal algarvio, até ao escalão de juniores. se quiseres ser o jogador 
do mês basta responderes às mesmas questões que foram colocadas ao Andrade. depois, envias um mail com o texto, acom-
panhado de duas fotos – uma tua e outra da tua equipa, ambas de boa qualidade e com a capacidade mínima de 500 kb -,
para revista@afalgarve.pt.
A selecção do jogador do mês obedecerá a um critério editorial da direcção da revista, pelo que não é garantida a publicação 
de todo o material enviado.

Coquinhas

Queres ser o jogador do mês?

Luís Filipe dos Mártires Novais é o capitão da equipa de infantis da Asso-
ciação Academia Sporting Algarve e gosta que o tratem por “Coquinhas” no 
mundo do futebol. Fomos encontrá-lo momentos antes de um jogo entre a 
sua equipa e o Portimonense.
  
qual a tua idade e onde nasceste?
Tenho 13 anos e nasci no dia 6 de Abril de 1997, em Tavira.
 
Há quanto tempo jogas futebol?
Desde os meus cinco anos. Comecei no Ginásio de Tavira, fui para o Spor-
ting e depois ingressei no Sporting Algarve. Jogava na escola e o meu 
tio sabia das minhas qualidades: foi ele que me levou para o Ginásio de 
Tavira. Curiosamente, preferia o andebol mas depois tomei o gosto ao 
futebol...

em que posição mais gostas de jogar?
Prefiro jogar no ataque, como avançado, mas o treinador muitas vezes 
opta por colocar-me a defesa, por motivos estratégicos. Gosto de mar-
car golos mas o que quero mais é... jogar e ajudar a equipa.
 
Quais são os teus jogadores favoritos?
O Cristiano Ronaldo figura no topo das minhas preferências, por tudo 
aquilo que tem feito ao longo das últimas épocas e, claro, por ser por-
tuguês. Espero que esteja em grande nível no Campeonato do Mun-
do. De entre os jogadores que actuam no campeonato português 
destaco o Silvestre Varela: é muito rápido e sabe segurar a bola.
   
qual e o teu clube?
Sou do FC Porto. Porém, importa referir que visto a camisola do 
Sporting Algarve com todo o gosto e dou o melhor de mim para 
ajudar a equipa.
  
Jogas actualmente no sporting algarve. quais as tuas perspec-
tivas de futuro?
Desejo muito chegar a profissional. Sei que é um caminho muito 
difícil, a exigir muito trabalho, mas não me pouparei a esforços... 
Acho que possuo algumas qualidades que me podem levar a ter 
sucesso. Falta um longo caminho, vamos ver...
  
Como vão os estudos?
Sou aluno do 7º ano na Escola Básica 2,3 D.Paio Peres Correia, 
em Tavira. Ainda não chumbei nenhum ano, tudo tem corrido 
bem nos estudos.



2�  afalgarve  04.10

Paira, na memória dos mais veteranos e 
no historial do Sporting Clube Farense, a 
lembrança desse “trio de oiro” que nos 
anos 50 o sempre lembrado treinador 
espanhol José Lopez Martinez (“Pepe Lo-
pez”) trouxe para o Sporting Clube Faren-
se.
Referimo-nos aos valorosos Celestino, 
José Maria e Vinueza, jogando os dois pri-
meiros no sector recuado e o último na 
dianteira.
O primeiro, excelente e aguerrido defesa, 
por Faro ficou e se finou, havendo cons-
tituído família, trabalhando como operá-
rio nesta cidade e levando uma vida algo 
modesta, mas com o mesmo perfil de 
sempre. Um homem bom, que passou ao 
lado de uma grande carreira desportiva.
José Maria, um “dandy”, casou-se tam-
bém por Faro e a última vez que o vimos, 
há alguns anos, na companhia dos histó-
ricos dirigentes do Farense, senhores Aní-
bal da Cruz Guerreiro e Rodolfo Florindo 
de Oliveira, em visita que com Pepe Lopez 
lhe fizéramos a Sevilha, num mercado, 
próximo da Maestranza, dedicava-se ao 
comércio de flores. Era um intelectual a 
ver o jogo e a tratar o esférico!
O possante dianteiro Vinueza era um go-

na lembrança de... “um Trio de oiro”

leador nato e viril, indo sempre à luta e 
enchendo de alegria em muitas tardes o 
Estádio de S.Luís, com os tentos marca-
dos. As últimas notícias, há mais de trinta 
anos que de Vinueza tivemos, davam-no 
a trabalhar em clubes de Lisboa (Oriental) 
e no Peniche, entre outros.
Volvido meio século, este “trio maravi-

lha” que Lopez (o único técnico andaluz 
que treino três clubes algarvios – Farense, 
Olhanense e Portimonense) trouxe para 
o Algarve permanece na saudosa lem-
brança.

João Leal

em cima, o treinador Lopez é o primeiro à esquerda, José maria o quarto e Celestino o penúltimo; Vinueza está ao meio, em baixo
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Faz parte da nossa memória desportiva 
e da história do futebol algarvio a figu-
ra mediática do Alberto Macário, de seu 
nome Alberto Rosa Santos, que durante 
décadas foi uma das grandes referências 
do futebol em São Brás de Alportel e Al-
garve fora.
Os mais “entrados” lembram-se e relem-
bram-se das aguerridas pugnas, nos anos 
40 e 50 do século passado, entre o Clube 
Desportivo de São Brás e os Unidos Sam-
brazense, num despique emotivo e sem-
pre a provocar as mais díspares reacções.
Muito deu de si à terra e ao futebol local 
o bom do Alberto Macário, que no final da 
década de 70 ficou invisual, drama que o 
acompanharia para o resto da vida, nada 
o inibindo de continuar a lutar, a trabalhar 
e a viver toda a mística clubística.
Com seu irmão, outro “amante” do fute-
bol e do associativismo, José Rosa Dias, 
no vulgo José Macário, foi um dos funda-

alberTo macário, um hiSTórico dirigenTe 
SambraSenSe Que noS deixou

dores da União Sambrasense, assinalada 
referência entre os associados da Asso-
ciação de Futebol do Algarve.

Prestemos a nossa sentida e afectuosa 
homenagem à sua memória e estamos 
certos de que Deus o tem na sua glória!

Foi triste, severa e demasiadamente 
triste, o que se passou em terras algar-
vias, sempre hospitaleiras e generosas, 
pronta em permanência para dar de si 
o melhor de si mesmo, aquando da final 
da Taça da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional.
Quando deveria ter sido uma festa, ocor-
reu a tragédia, com agressões e feridos. 
Quando cada um deveria assumir o papel 
que, por dever, por respeito e por direito 

a TodoS, oS da Tribo do FuTebol, noS envergonha!
lhe compete, aconteceu a pouca vergo-
nha, o descalabro, a irresponsabilidade!
Nem a mobilização de muitas e muitas 
centenas de agentes das forças de segu-
rança (GNR e PSP), pagos por todos nós, 
ao longo de mais de 600 quilómetros, 
como se o País estivesse em estado de 
calamidade pública, obstou ao que, in-
felizmente, vimos. Isto quando se recla-
ma, e com inteira razão, pelas situações 
decorrentes da insegurança, uma maior 

presença e actuação das referidas auto-
ridades!
Como nota positiva a fraterna atitude 
manifestada por responsáveis da LPFP e 
de entidades oficiais, através da visita a 
duas instituições de apoio à criança, o Lar 
da Primeira Infância, em Loulé, e o Refú-
gio Aboim Ascensão, em Faro.
Mas o Algarve e todos nós merecíamos 
muito mais desta tresloucada jornada 
que envergonha as gentes do futebol!

Alguns dos principais clubes europeus, en-
tre eles o britânico Chelsea, o Sparta de 
Roterdão ou o Utrecht, estes da Holanda, 
utilizam meias e caneleiras “made in Por-
tugal”, através de duas empresas, a Gofer, 
na Trofa, e a Sakproject, em Viseu.
Depois de porfiados estudos e investiga-
ções, concebeu a Gofer umas “meias téc-
nicas que aumentam a rentabilidade e o 

maTerial porTuguêS no Topo do eQuipamenTo deSporTivo
conforto”, enquanto a Sakproject criou 
uma “caneleira de dimensão especial.”
Neste último caso foi o internacional por-
tuguês e jogador do Chelsea, Paulo Ferrei-
ra, que as levou para os balneários do clu-
be londrino, com plena aceitação por parte 
dos companheiros de equipa.
Ambos os produtos foram apresentados 
na Alfândega do Porto, aquando do 17º 

Fórum Têxteis do Futuro, desta feita dedi-
cado ao mundo do futebol, “sensibilizando 
os agentes económicos ligados ao despor-
to para a importância dos têxteis técnicos 
para o rendimento dos atletas e para toda 
a prática desportiva.”
Portugal a dar cartas em inovação de equi-
pamentos, uma realidade que nos apraz 
destacar!
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João leal

Jornalista, professor e ex-dirigente da AF Algarve

Quatro dos mais “históricos” clubes al-
garvios comemoram neste mês de Abril 
os aniversários das suas fundações, efe-
mérides que representam o rememorar 
de um arranque feito com determinação, 
empenho e algo de pioneirismo, servi-
dos ao longo de décadas pela dedicação 
exemplar e pela determinação de dirigen-
tes, atletas, técnicos e associados, a quem 
endereçamos as merecidas felicitações e 
a expressão do elevado apreço por quan-
to, ao longo de muitos anos, têm realiza-
do pela região-mãe e, de modo especial, 
através do desporto, pela juventude das 
suas terras.
A 1 de Abril doi o Sporting Clube Farense 
que completou o seu centenário, numa 
história brilhante que, como em tudo na 
vida, tem conhecido momentos altos (a 
conquista de campeonatos nacionais, a 
presença na finalíssima da Taça de Portu-
gal e a participação na Taça UEFA) e outros 
menos desejados (caso do ocorrido entre 
1946 e 1948, com a substituição pelo Clu-
be Desportivo de Faro, ou a descida aos 
regionais), mas com uma determinação 
e uma fé indómita que o há-de relançar 
para posições mais condignas com o seus 
historial de cem anos.
Outro destacado clube do futebol algarvio, 
o Silves Futebol Clube, completou a 4 des-
te mês 96 anos de brilhante existência, 
marcando sempre uma presença activa e 
dinâmica, que nas competições nacionais 
(2º e 3ª Divisões), como no distrital da 1ª 
Divisão, com essa aplausível referência de 
uma constante participação nos escalões 
de formação.
A 15 de Abril foi o tempo de cantar-se 
os “parabéns a você” a um clube da nos-
sa Associação, fundado em 1916, que 
se guindou ao escalão maior e donde 
saíram alguns dos nomes maiores do fu-
tebol português, de entre os quais figu-
ra esse querido amigo Manuel Caldeira. 
Referimo-nos ao Lusitano Futebol Clube, 
sediado na pombalina Vila Real de San-
to António, à beira-Guadiana, e que, após 
militar em todas as divisões das provas da 
Federação Portuguesa de Futebol, é agora 
um dos candidatos à vitória na 1ª Divisão 
da AF Algarve e consequente retorno ao 
futebol federativo.
Finalmente recordamos e prestamos o 
nosso tributo de homenagem, admiração 

em abril de aniverSárioS

e apreço ao Sporting Clube Olhanense, a 
militar no campeonato principal do nosso 
futebol e que foi fundado a 27 de Abril 
de 1912, completando, por isso, o seu 98º 
aniversário.
Campeão de Portugal, a mais credencia-
da equipa algarvia, clube de grandes no-
mes do futebol português (Tamanqueiro, 
Grazina, Abraão, Luciano e tantos, tantos 
outros), de dedicados dirigentes (Cândido 
Ventura, Pai Jorge, etc), de técnicos “made 
in Olhão” (Cassiano, Joaquim Paulo, etc), 
de adeptos dedicadíssimos, desde o Pre-
sidente da República Prof. Aníbal Cavaco 
Silva a essa legenda sempre lembrada 
que foi Herculano Valente), formulamos 

como voto maior que permaneça duran-
te longos anos no escalão maior, depois 
desde saudado regresso.
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CHe lagoense – Juniores femininos

CHe lagoense – seniores femininos

pedra mourinHa – seniores masCulinos
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Fotos de outros tempos
As fotos que publicamos nesta edição não são muito antigas, têm quinze anos, mas retratam uma realidade que nada tem a ver 
com a de hoje. A começar pelas imagens, captadas ainda à moda de outros tempos, com o tradicional rolo, pois a era digital ainda 
estava para chegar. E o campo Horta da Areia sofreu entretanto mudanças significativas, recebendo um tapete sintético. Lá se 
jogou, na época 94/95, o Atalaia-Almancilense, a contar para a 1ª Divisão da AF Algarve. Para quem participou na partida, aí 
ficam recordações dos bons velhos tempos...

Equipa do Grupo Desportivo da Atalaia

Fase do jogo entre o Atalaia
e o Almancilense

Equipa da Sociedade Recreativa
Almancilense
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o pontapé de baliza é uma das diversas formas de recomeçar 
o jogo. Há lugar à execução de um pontapé de baliza quando 
a bola ultrapassar completamente a linha de baliza, quer seja 
rente ao solo ou pelo ar, sem ser entre os postes da baliza, 
tocada em último lugar por um jogador da equipa atacante. 
um golo pode ser marcado directamente de um pontapé de 

baliza, mas somente 
na baliza adversária 
do executante.
para a execução de 
um pontapé de bali-
za, qualquer jogador 
da equipa que be-
neficia desse ponta-
pé de baliza deverá 
colocar a bola num 
ponto qualquer da 
sua área de baliza 
e os jogadores da 

equipa adversária deverão colocar-se fora da área de grande 
penalidade até que a bola esteja em jogo. no pontapé de ba-
liza a bola só se encontra em jogo depois de ter sido ponta-
peada para fora da área de grande penalidade e para terreno 
de jogo. Logo, se a bola não sair da área de grande penalidade 
para terreno de jogo, o pontapé de baliza terá que ser repetido. 
igualmente o mesmo acontecerá se antes de a bola sair da 
área de grande penalidade para terreno de jogo um qualquer 
jogador de ambas as equipas jogar a bola. Como em qualquer 
outro recomeço de jogo, o executante de um pontapé de ba-
liza não pode voltar a jogar a bola uma segunda vez sem que 
esta tenha sido tocada ou jogada por outro jogador.
de acordo com a Lei, se durante a execução de um pontapé 
de baliza, mas antes da bola sair da área de grande penalida-
de para terreno de jogo, verificarem-se infracções, como por 
exemplo, agressões entre jogadores, rasteiras ou outras infrac-
ções, o Árbitro não pode agir tecnicamente, pois a bola ainda 
não está em jogo. nestas situações o Árbitro deverá interrom-
per o jogo, agir disciplinarmente consoante a gravidade das 
infracções e mandar repetir o pontapé de baliza.
é bom lembrar que na execução de um pontapé de baliza, não 
há punição para o jogador que se encontre na posição de fora-
de-jogo, pois é uma das excepções previstas na Lei Xi – Fora-
de-Jogo.
Aquando da execução de um pontapé de baliza, todos os jo-
gadores adversários deverão estar fora dessa área de grande 
penalidade e dentro do terreno de jogo, até que a bola seja 
posta em jogo, ou seja, a bola tenha saído completamente da 
área de grande penalidade para terreno de jogo. os colegas 
do executante de um pontapé de baliza podem colocar-se em 
qualquer ponto, inclusive dentro da área de grande penalidade, 
aquando dessa execução, mas também só podem jogar a bola 
quando esta ultrapassar completamente a área de grande pe-
nalidade para terreno de jogo.
durante a execução de um pontapé de baliza, poderão aconte-

cer diversas situações. Vamos salientar algumas e como deve-
rá o Árbitro proceder perante as mesmas:
- Se o jogador executante (sem ser o guarda-redes) voltar a 
tocar na bola dentro da sua área de grande penalidade depois 
desta ter saído e ter reentrado na mesma por acção do vento, 
é punido com um pontapé livre indirecto no local da infracção, 
salvo se esse toque foi com as mãos/braços, situação em que 
será punido com um pontapé de grande penalidade;
- se o jogador executante for o guarda-redes e voltar a tocar na 
bola dentro da sua área de grande penalidade depois desta ter 
saído e ter reentrado na mesma por acção do vento, é punido 
com um pontapé livre indirecto no local da infracção, qualquer 
que seja a parte do corpo com que tenha jogado a bola;
- se após a execução, a bola após sair da área de grande pe-
nalidade para terreno de jogo, voltar a reentrar na mesma por 
acção do vento e entrar directamente na baliza do executante, 
o golo não será válido e o Árbitro ordenará a marcação de um 
pontapé de canto contra esse equipa. o mesmo acontecerá, 
se em situação idêntica a bola não entrar na baliza mas sair 
ao lado desta;
- se após a execução, a bola sair da área de grande penalidade 
para terreno de jogo voltar a reentrar na mesma por acção do 
vento, o executante tocar uma segunda vez na bola e depois 
esta entrar na sua baliza, o golo não será válido e o Árbitro 
ordenará a marcação de um pontapé livre indirecto no local 
aonde o jogador jogou a bola pela segunda vez, a não ser que 
esse segundo toque tenha sido efectuado com as mãos/bra-
ços, situação em que o Árbitro ordenará a marcação de um 
pontapé de grande penalidade (salvo se foi o guarda-redes o 
executante do pontapé de baliza);
- se aquando da execução de um pontapé de baliza, a bola 
bater no Árbitro que acidentalmente estava dentro da área de 
grande penalidade e de seguida a bola sair dessa área para 
terreno de jogo, considera-se que a bola entra regularmente 
em jogo, pois o Árbitro é um elemento neutro no jogo.   
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o ponTapé
de baliza

Lírio Alves
Treinador, licenciado em Educação Física e Desporto

Futebol Dinâmico
Com o apoio do inuaf

organização oFenSiva inTer-SecTorial:
SecToreS deFenSivo e inTermédio

Na operacionalização sistémica, tudo começa com o todo – «jogar» 
– partindo-o em partes que visualizam-no de modo macro ou micro 
e utilizam-no ao operacionalizarem-se nos seus respectivos princí-
pios de jogo.
Ao longo dos artigos desta coluna também isso foi levado em con-
ta, ou seja, partiu-se de definições colectivas (ideia geral do que se 
pretende como Modelo de Jogo) até noções mais ou menos indivi-
duais ou grupais, finalizando os mais recentes textos nas definições 
sectoriais. Logo, se já se conhece a paisagem e caminhou-se pelos 
detalhes, pode-se agora relatar como se deve fazer aquilo que, na 
minha opinião, trata-se da maior responsabilidade e dificuldade tan-
to na concepção como operacionalização do processo de ensino-
aprendizagem/treino de futebol – a Articulação de Sentido entre os 
princípios estruturantes de um qualquer «jogar».
Começando pelo momento de organização ofensiva, torna-se lógico 
que os treinadores o comecem a abordar na prática com situações 
de 11x0+GR (Organização Ofensiva Colectiva com ou sem Transição 
Ataque-Defesa) e evoluam para situações de 3, 4 ou 5x0 (Organiza-
ção Ofensiva Sectorial – Sector Defensivo, Intermédio ou Ofensivo). 
Neste sentido, os jogadores sabem qual é o padrão colectivo ideal, 
preconizam comportamentos de jogo Específicos da sua relação es-
pacial mais próxima e preparam-se devidamente para uma articula-
ção Inter-Sectorial que é, sem dúvidas nenhumas, a primeira grande 
evolução notória dentro do panorama da complexidade em treino.
Se as primeiras etapas do treino representam uma assimilação de 
conceitos por parte dos jogadores relativamente às ideias interpos-
tas pelo treinador, qualquer fase que utilize uma articulação, Inter-
Sectorial – numa primeira fase – e Colectiva – em processos mais 
avançados ou com Sentido (relativos aos momentos de jogo) –, im-
põe um fluxo de informações tanto do treinador para os jogadores 
como destes para o treinador, uma vez que implicam sub-princípios 
de sub-princípios de sub-princípios, difíceis de conjecturar e vitais ao 
concessionar, pois será no detalhe que os pilares organizacionais fa-
zer-se-ão sentir, ou seja, ao nível Inter-Sectorial são os jogadores que 
descobrem soluções, encontram conclusões e exploram adaptações 
importantíssimas sobre a supervisão minuciosa, atenta e, acima de 
tudo, condutora das interacções dos jogado-
res, dentro de uma perspectiva de desco-
berta guiada.
O exemplo perfeito relativamente a tudo o 
que fora exposto neste artigo, encontra-se 
ilustrado no exercício proposto, onde o trei-
nador devo saber gerir, comportamentos, 
decisões e emoções sabendo onde quer 
chegar («jogar») mas sem impor o como lá 
chegar.
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Os ares algarvios
de Carlos Queiroz

O percurso de Carlos Queiroz nas nossas selecções está muito ligado ao Algarve: quando o actual 
responsável pela equipa das quinas começou a trabalhar na FPF, como auxiliar de José Augus-

to no futebol jovem, em 84/85, a nossa região era o local escolhido para muitas ações 
de preparação e torneios. Na altura, os campos relvados não abundavam e era difícil, 

noutros pontos do País, encontrar um recinto servido por uma unidade hoteleira nas 
condições e na abundância em que hoje temos. A Torralta, no concelho de Porti-

mão, e sobretudo as Açoteias, em Albufeira, serviram, durante um largo perío-
do, de palco para aprimorar as qualidades de um bom número de talentos.

O Torneio Internacional de Futebol Juvenil, ainda hoje realizado por altura 
do Carnaval, era aproveitado para a realização de prolongados estágios 

prévios, numa mudança de hábitos e de métodos de trabalho que ha-
veria de estar directamente ligada aos sucessos que viriam em anos 
posteriores. E por aqui passaram, então, jovens de enorme talento 
– portugueses e estrangeiros – que haveriam de afirmar-se algum 
tempo depois no panorama internacional.
Já como responsável máximo pelas selecções jovens (entre 
87/88 e 90/91), Carlos Queiroz elegeu por diversas vezes o Al-
garve para sessões de preparação e os nossos campeões do 
Mundo de sub-20 de 1989 (Riade) e de 1991 (Lisboa) passa-
ram por aqui. O mesmo sucedeu quando ascendeu à função de 
seleccionador nacional (de Setembro de 1991 a Novembro de 
1993, na sua primeira passagem pelo cargo que agora exerce 
de novo) – a turma das quinas passou por aqui em diversas 
ocasiões e Carlos Queiroz enalteceu num bom número de ve-
zes a excelência das condições oferecidas pela região.
Talvez tenham sido pela qualidade dos ares algarvios que no 
ano passado, quando a equipa nacional vivia um período difí-
cil, desacreditada por resultados muito comprometedores na 
caminhada para a fase final do Campeonato do Mundo, Car-
los Queiroz trouxe os seus “meninos” para o Sul. Uma magra 
(1-0) mas reconfortante vitória num particular com a Finlândia 

levantou o moral das “tropas” e serviu de mote a um percurso 
não isento de sustos mas suficiente para garantir o essencial: o 

apuramento, alcançado através de um duplo 1-0 com a Bósnia, 
depois de um segundo lugar no grupo, atrás da Dinamarca.

Com o Mundial da África do Sul quase à porta, o maior desejo que é 
possível expressar aos nossos rapazes e a Carlos Queiroz passa pelo 

seguinte: só os queremos ver a banhos no Algarve uns dias depois 
de 11 de Julho (data da final)... Até lá, que honrem e dignifiquem a 

camisola das quinas e, se passarem por momentos difíceis, lembrem-se 
daquele jogo com a Finlândia, a 11 de Fevereiro de 2009: poucos acredita-

vam na selecção de Portugal e ali, no Estádio Algarve, renasceu a esperança. 
Tenham essa força dentro de vós.

Armando Alves
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